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[ Glossário ]


			ATREUS – nave interplanetária construída em órbita da Terra pelo trabalho em conjunto de múltiplos governos terrestres. Seu objetivo era a colonização marciana. Não foi projetada para adentrar atmosferas, naves menores desacoplavam dela para descer e subir em Marte e na Terra. Mais tarde se transformaria em uma estação espacial marciana e ganharia o nome “Divisa”.


			AURORA – segunda e maior colônia lunar, construída por múltiplos governos terrestres de países subdesenvolvidos após o protótipo bem-sucedido que foi Tranquilidade. Possui o triplo do tamanho de Tranquilidade, com cerca de dois mil habitantes.


			CAPITAL – principal colônia marciana. Construída pelo trabalho em conjunto de diferentes governos terrestres. Inicialmente, três postos avançados foram alocados nos túneis de lava subterrâneos das três montanhas de Tharsis: Arsia, Pavonis e Ascraeus. Conforme os postos avançados cresceram, com novos módulos vindos da Terra, as três colônias se conectaram, formando uma única cidade subterrânea. Após o Silêncio, a Capital se tornou o principal polo de governo das colônias do Sistema Solar. Possui população de aproximadamente cem mil habitantes.


			CERES – maior objeto no Cinturão de Asteroides. É catalogado como um planeta anão, embora seja chamado por muitos de asteroide. Possui uma pequena colônia com duzentos e cinquenta e seis moradores, construída pelos habitantes da Seta após o Silêncio.


			DIVISA – antiga nave interplanetária Atreus. Quando o Silêncio ocorreu, a nave estava em órbita de Marte e desde então se tornou uma estação espacial marciana ganhando o nome “Divisa”. As naves que sobraram no espaço, depois do Silêncio, não tinham autonomia para voos diretos. Portanto todos os voos que saíam ou entravam em Marte precisavam passar pela Divisa, fosse para reabastecer ou para trocar de veículo.


			EROS – um dos maiores asteroides do Cinturão. Sua órbita passa por vezes próximo de Marte, outras vezes próximo da Terra, mesmo que “próximo” seja bastante relativo e signifique milhões de quilômetros. Possui um pequeno posto avançado com três tripulantes chamado Morma, construído pela Seta após o sucesso que foi a colônia em Ceres.


			ESTAÇÃO ESPACIAL INTERNACIONAL – estação construída em órbita terrestre baixa pelo trabalho em conjunto de múltiplos governos, décadas antes do início da colonização espacial, com o intuito de ser um posto avançado pioneiro da exploração espacial, aberto para experimentos científicos de todas as nações.


			GALE – maior colônia de Marte e de todo o Sistema Solar, com quinhentos mil habitantes. Foi construída pela empresa privada NAPCO na cratera de Gale, onde acreditava-se que havia um enorme lago subterrâneo. A colônia foi construída sob uma redoma de aço e vidro, atraindo inúmeros humanos da Terra e até mesmo moradores das colônias lunares e da Capital. Após a retirada parcial da água em Gale, descobriu-se que somente parte da água era tratável com a tecnologia em sítio, e que o resto do lago era fundido com grandes quantidades de metano. O Silêncio ocorreu antes que a tecnologia necessária para o tratamento da água chegasse até Marte. 


			HÉLIO 3 – um isótopo do elemento Hélio que provou ser o combustível ideal para reatores à fusão. Tendo um nêutron a menos, o isótopo é capaz de fundir sem a demanda de quantidades absurdas de pressão e calor. O isótopo é quase inexistente na Terra, porém abundante na Lua. 


			LUNA – nome dado à segunda Lua da Terra, trazida pela nave Zuma, do bilionário Orben. 


			META – uma droga sintética elaborada em Marte e que circula por todas as colônias. É altamente inflamável.


			MK3 – terceira nave interplanetária construída pela NAPCO. Feita de aço inoxidável e projetada para ser usada inúmeras vezes antes de se aposentar. Diferente das naves usadas pelos governos terrestres, que precisavam de estações espaciais ou de naves maiores para irem de um planeta ao outro, a Mk3, assim como todas as naves da NAPCO, podia fazer voos diretos. Ela usava metano como combustível, abundante em Marte, que facilitava o reabastecimento em sítio. Em seu primeiro voo, a Mk3 sofreu um terrível acidente, errando a marca de pouso e tombando na superfície marciana após tocar no solo. O tombo causou uma descompressão que matou muitos a bordo. Os sobreviventes conseguiram alcançar a Capital, que estava mais próxima de onde pousaram do que de Gale. Entre os sobreviventes, havia uma tripulante que engravidou durante a viagem. Ela deu à luz na colônia ao primeiro bebê de Marte. O programa espacial quase foi cancelado após o acidente, porém a impossibilidade de transportar o bebê de volta à Terra obrigou o programa a continuar.


			MORMA – um pequeno posto avançado em Eros construído pela Seta após o Silêncio e o sucesso da colônia em Ceres. Quase não possui gravidade e precisa ficar preso ao solo. Possui três tripulantes.


			NAPCO – uma empresa espacial privada. Foi pioneira no ramo de foguetes reutilizáveis na década de 2020, posteriormente auxiliando o governo chinês, americano e indiano com a extração de Hélio 3 no polo norte Lunar e na construção do protótipo colonial Tranquilidade. Após o sucesso de Tranquilidade na Lua, a NAPCO iniciou a construção de sua própria colônia em Marte, Gale, sem laços com os governos terrestres ou com a Capital. Após o acidente com uma de suas naves interplanetárias, a Mk3, o programa quase foi cancelado. 


			PLANKER – unidade lunar autônoma para transporte de carga por solo.


			PORTAL – estação espacial lunar construída pela NASA pouco antes do início da colonização espacial. As naves que sobraram no espaço depois do Silêncio não tinham autonomia para voos diretos. Portanto todos os voos que saíam ou entravam na Lua precisavam passar pela Portal, fosse para reabastecer ou trocar de veículo.


			REATOR À FUSÃO – diferente dos reatores à fissão, que quebram átomos de urânio, este funde átomos de Hélio 3 com Hidrogênio, produzindo energia limpa em grande escala. 


			ROVER – veículo de diferentes configurações possíveis, otimizado para ser dirigido na superfície de outros planetas.


			SETA – um experimento científico realizado pela empresa Solar no Cinturão de Asteroides. O experimento testava drones espaciais e impressoras 3D, a fim de construir uma estação espacial em espaço profundo sem a presença de humanos. O projeto foi um sucesso. Após o Silêncio, pequenos grupos migraram de Marte aos poucos e se tornaram os primeiros humanos a embarcarem na Seta. A estrutura continha anéis giratórios que simulavam uma baixa gravidade e tecnologias de impressão 3D ainda ativas, que foram usadas para aumentar a estação e até mesmo construir postos avançados em alguns dos maiores asteroides no Cinturão, como Eros e Ceres. Muitos colonos enxergam a Seta como a nova fronteira da humanidade. Possui população de dez mil habitantes.


			SILA – veículo de retorno russo da Estação Espacial Internacional. Substituiu a antiga Soyuz.


			SILÊNCIO – como os colonos chamaram a perda de contato com a Terra. Na época, a Terra ainda era a principal fonte de recursos das colônias e a perda do contato terrestre forçou as cidades a se adaptarem com o que tinham em mãos. O evento causou uma estagnação tecnológica no desenvolvimento das colônias, tendo em vista que todos os recursos em sítio foram desviados para a sobrevivência dos habitantes. As naves menores acopladas na Divisa e na Portal e aquelas que estavam na superfície da Lua e de Marte se tornaram os únicos meios de transporte a que os colonos tinham acesso.


			STONKER – unidade coletora de solo lunar para posterior extração de Hélio 3.


			TPE – Terminal Pessoal Expandido, um computador de bolso padrão para todos os colonos.


			TRANQUILIDADE – primeira colônia construída fora da Terra, com cerca de quinhentos habitantes. Localizada próximo do polo norte lunar, onde os primeiros sítios de mineração de Hélio 3 foram estabelecidos, inicialmente pelos chineses e posteriormente pelos EUA e Índia. A colônia foi um trabalho em conjunto de diversos governos terrestres e empresas privadas com um mesmo objetivo: conseguir combustível para os reatores à fusão terrestres.


			ZUMA – nome dado à nave de Orben.


		


	

		

			
[ Cronologia ]


			2025 – a Portal é construída em órbita lunar pela NASA.


			2026 – protótipos de reatores à fusão entram em operação na China. O primeiro sítio de mineração de Hélio 3 é construído no polo norte lunar pela China.


			2027 – inicia-se a construção da nave interplanetária Atreus.


			2028 – inicia-se a construção de Tranquilidade por diversos governos terrestres e empresas privadas, como a NAPCO.


			2030 – os primeiros androides são empregados na Terra.


			2033 – reatores à fusão são instaurados em escala industrial e global na Terra. Lucard é construído e entra em operação em um lixão da megalópole São Paulo / Campinas / Santos.


			2038 – a nave interplanetária Atreus é finalizada em órbita terrestre com o intuito de iniciar uma colonização marciana nos túneis subterrâneos das montanhas de Tharsis. Jessica Koch é a primeira pessoa a pisar em solo marciano, com sua frase histórica “o planeta vermelho aqui, agora e sempre, marca a divisa da história humana no Cosmos”.


			2040 – inicia-se a construção de Aurora na Lua, um projeto em conjunto de diversos governos de países subdesenvolvidos. A NAPCO, assim como os países pioneiros na exploração espacial, não participa do projeto. O bilionário Orben lança sua nave, Zuma.


			2042 – Luna é rebocada para órbita terrestre baixa pela Zuma. Na Terra, os últimos glaciares do polo norte se derretem e os níveis do mar sobem, cobrindo boa parte das costas de todos os continentes. Lucard é enviado à Santos, onde testemunha a quebra da barragem e a inundação da cidade.


			2043 – o projeto Seta Solar é iniciado. A morte do plâncton devido à crescente temperatura dos mares inicia uma extinção em massa da vida marinha, causando graves crises de fome. Lucard é enviado à Estação Espacial Internacional.


			2044 – o aquecimento global nos polos força frentes extremamente frias sobre os continentes, desencadeando um avanço descontrolado do gelo, apesar do aumento da temperatura média do planeta. Lucard é enviado de volta à Terra.


			2045 – a NAPCO inicia suas missões para Marte e a construção da redoma sobre a cratera Gale. Lucard é enviado para Tranquilidade.


			2046 – a Mk3 tomba na superfície marciana matando quase todos a bordo.


			2049 – as três colônias na região marciana de Tharsis tornam-se uma única cidade.


			2050 – com o crescimento do primeiro bebê marciano, surge o termo Homo Martiensis, pela primeira vez.


			2054 – o Silêncio ocorre, limitando brutalmente o desenvolvimento das colônias.


			2077 – um grupo com centenas de marcianos se unifica e reivindica direitos de retornarem à Terra por sua conta e risco. Algumas naves e suprimentos lhes são dados e eles embarcam em uma jornada sem volta para a Terra. O destino deles é desconhecido, embora as chances de terem morrido sejam extremamente altas.


			2095 – um segundo grupo com centenas de marcianos se unifica, com a intenção de ativar e migrar para a estação espacial no Cinturão de Asteroides: Seta Solar. A missão é um sucesso.


			2102 – poucos anos após a conquista de Seta, os habitantes estabelecem um governo à parte da Capital, como Gale, com moeda própria e planos de reforma e expansão na estação, atraindo ainda mais marcianos e pessoas de todo o Sistema, principalmente os mais jovens, com uma propaganda unificada de que “o futuro está na Seta”.


			2112 – após algumas gerações em Seta, com humanos ficando ainda mais altos que os marcianos e os habitantes lunares, o termo Homo Astrus, cunhado alguns anos antes pela pesquisadora Mildria Lacombe, é estabelecido oficialmente.


			2149 – um pequeno posto avançado é construído pela Seta em Ceres.


			2199 – o posto avançado em Ceres torna-se uma pequena colônia com duzentos e cinquenta e seis habitantes. Seu crescimento é lento, porém contínuo, com muitos planos futuros para expandir o espaço habitável.


			2220 – a tempestade de areia mais longa da história ocorre em Marte, cobrindo o planeta por nove meses e causando a morte de inúmeros colonos, tanto em Marte quanto na Lua, devido à falta de circulação de suprimentos entre as colônias. A Seta não é afetada, dependendo exclusivamente de suas estufas e da água encontrada em Ceres.


			2231 – um posto avançado chamado Morma é construído pela Seta em Eros.


			2242 – ano em que a maior parte da história se passa.


		


	

		

			
[ Mapas ]
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[ Prefácio ]


			Escrever após o Silêncio comprova a liquidez vibrante da realidade que compartilhamos. E afirmar que há uma realidade compartilhada torna-se igualmente problemático, mais ainda quando a literatura é inserida como tradutora de tal realidade.


			Poderíamos tomar a Teoria dos Campos Quânticos (TCQ) literalmente e dissertar a respeito do primeiro estado de baixa entropia do Universo. Foi lá que a realidade começou, afinal – o Big Bang – quando toda a energia potencial da existência estava condensada no unidimensional. Prosseguíamos ao primeiro desbalanço, quando a aniquilação instantânea da matéria com sua equivalente antimatéria parou de ocorrer e permitiu a existência como a conhecemos. Podemos também pular diretamente para a maneira como percebemos a realidade através de nossos sentidos. Ainda assim estaremos longe de fundamentar uma experiência universal do real.


			A TCQ afirma que o espaço-tempo é composto por campos quânticos em vibração. Quando vibram, produzem partículas subatômicas: fótons de luz, elétrons, quarks, o bóson de Higgs e muitas outras. Partículas sem massa que adquirem peso da energia cinética e térmica de suas colisões umas com as outras. E quando adquirem massa, tornam-se matéria, existem e podem construir estruturas ainda mais complexas, como o átomo de Hidrogênio, dando origem às estrelas, fábricas de todos os elementos da tabela periódica, depois moléculas e cadeias de carbono que formam os aminoácidos e o DNA de todas as formas de vida que conhecemos. E quem sabe o que mais existirá deste mesmo processo?


			“Sou a consciência incompreendida atrelada à primeira vibração, sou a manifestação da mente do Universo, sou a atenção para aquilo que outrora jamais seria percebido. E da energia de minhas colisões dei massa aos átomos que se incendiaram nas primeiras luzes do vazio.”


			GACRUX, Ana. Syl Clavis Aviir (2089)


			O trecho demarca o início de tudo, assim sumarizado com leves toques fantásticos, dando conta de esboçar um novo espaço literário que talvez fosse impossível sem que a humanidade transcendesse a atmosfera de seu planeta natal. Vivendo em Marte, sob a redoma de Gale, havia ainda mais motivos para Ana Gacrux se questionar sobre as origens do espaço-tempo e sobre a vivência no mesmo. 


			Ana morava a apenas alguns metros do Instituto de Pesquisas Quânticas Galense, onde aprendeu sobre a TCQ antes de o Instituto fechar devido ao Silêncio. Ainda aprendeu que tudo o que via, e sentia e escutava e cheirava e comia eram vibrações em campos quânticos que permeavam a realidade. E se somos vibrações vivendo em meio a vibrações, aquilo que nos diferencia é a consciência de percebê-las e moldá-las à nossa vontade, ultrapassando o que antes seria estritamente regido pelo acaso.


			Qualquer tipo de vida dotada de alguma estrutura sensorial recebe estímulos do meio e estabelece certa reação a eles, instaurada através dos anos pela seleção natural. Contudo, é em perceber essa dinâmica que está o tópico da essência humana. Desta maneira, ao construir o começo do Universo, Ana escolhe dar esta consciência perceptiva à primeira vibração, personagem protagonista de sua história que se torna uma estrela consciente e então um ser poderoso, capaz de usar sua energia intrínseca para moldar não apenas a si próprio como também o espaço-tempo ao seu redor. Um Deus.


			Acredito que, neste ponto, começamos a afundar desesperadamente rumo a uma escuridão sem azuis ou verdes oceânicos, sem corais magníficos e ecossistemas em sincronia natural com algo próximo, talvez, de um divino distante. Onde estamos não há luz e não há processos em atividade. Aqui os campos quânticos repousam no zero e nenhuma colisão ocorre. Não há massa e não há matéria. Não há existência. Mais que o vácuo, estamos no limbo. 


			Nas tentativas históricas da literatura em articular o real, é possível que o nada – por mais abstrato que seja – tenha sido a única coisa que o ato escrito conseguiu representar. A verdade da literatura estaria em sua incapacidade de representar o real. O real é um fluxo de verdades tão sensoriais e subjetivas que tentar emulá-lo seria apenas afastar-se dele, uma mentira e um erro. E ao adicionar à balança a vida em outros planetas, essa estrutura torna-se ainda mais carente de alicerces sólidos.


			Nunca deixei Aurora, minha cidade natal na Lua. Porém, ao ler a obra de Ana, experimento vislumbres de uma realidade distante que sei por um fato que existe. Afinal, ela está lá, em Marte, possivelmente escrevendo neste exato momento. No entanto, devo aceitar que tal degustação da realidade dela é meramente subjetiva e incapaz de concretizar aquilo que seria a minha realidade em Marte, o meu conjunto de percepções, reações e sentimentos. 


			Poderiam argumentar que a consciência é algo igualmente subjetivo e único de cada ser, afinal não existe um ser igual ao outro. Só que o processo eidético aqui mencionado mantém-se através da percepção. Este é o ponto vital. A realidade exterior é subjetiva, sim, mas existe por causa da percepção, consciente ou não, daquilo que vem de fora de nossos corpos. O processo mental é o mesmo. Esta é a realidade que me atinge.


			Vamos nos lembrar da tragédia da Mk3 e do primeiro bebê de Marte. Quando as primeiras gerações marcianas cresceram até os dois metros de altura, com a pele negra e avermelhada, com os tumores constantes, não havia espaço senão para uma cultura fragilizada, porém redentora desta mesma fragilidade humana no Cosmos. Quando Straukhen estabeleceu o possível Homo Martiensis, em 2050, apenas quatro anos antes do Silêncio, ficou ainda mais clara a longa distância de realidades subjetivas a serem encontradas e degustadas na cultura. E agora com os marcianos ocupando Seta, onde os humanos chegam até três metros de altura, pálidos como a Lua, impedidos por sua própria fisiologia de visitar qualquer outro corpo celeste do Sistema Solar, sugiro que outro salto seja possível. O futuro Homo Astrus. Não se trata mais de altura, cor de pele e o planeta de origem estampado no passaporte. Trata-se de uma nova gama de sentidos, reações e sentimentos.


			Como disse, nunca saí da Lua, não sei o que é acordar e ver um sol distante sobre um deserto vermelho gelado. Não sei o que é viajar de um posto avançado ao outro, apenas em um pulo devido à baixa gravidade. Muito menos o que é viver em um tubo de metal, cujas poucas janelas me apresentam apenas a escuridão e, com sorte, um pontinho de luz azul de onde tudo o que conheço veio e que jamais poderei conhecer pessoalmente. Sei apenas que esta realidade externa a mim é real, compartilhada comigo através da representação subjetiva de Vonaiden.


			“Às vezes, tento imaginar algo mais fresco e natural quando olho para fora, como diziam vir em brisas sobre um oceano que jamais verei, levantando a poeira que jamais invadirá meus olhos, trazendo-me o incômodo carente no lugar deste que não escolhi. Sinto frio na escuridão e quando respiro nenhum ar consegue entrar. Meus pulmões se contraem, a saliva ferve em minha boca e de repente vejo o último pingo de cor na distância desaparecer. Quando acordo, estou de volta.”


			VONAIDEN, Elnath. Seta Solar (2098)


			Sinto o pesar da vida no vácuo quando o leio, não como ele, mas sinto, mesmo incapaz de experienciar sua realidade verdadeira através do texto ou incapaz de conhecê-la fisicamente. E se Vonaiden não tivesse se esforçado para representar sua subjetividade, eu jamais teria conseguido degustar de tamanha beleza em sua melancolia ou na vida que tenho aqui na Lua. Existe agora o além. Existe o novo humano apontado para ainda mais longe. Nenhuma organização coletiva conseguirá zelar pelas vidas de seus próprios criadores. A questão não é mais aceitar a incapacidade de a literatura representar o real, mas aceitar a necessidade de comunicá-lo.


			A literatura pós-Silêncio baseia-se nisso, um novo real dentro do real já instaurado e no qual vivemos. A realidade das vibrações, dos átomos e – além da maneira subjetiva como o indivíduo a percebe, seja Sapiens, Martiensis ou Astrus – a realidade de cada novo coletivo, de cada nova cidade, de cada novo sentido, espécie e, como em Ana Gacrux, muito mais. Nunca na história foi necessitado tamanho equilíbrio no ato de representar. E nunca tal representação foi mais necessitada. Eu preciso saber deles, assim como eles precisam saber de mim. E na realidade espaço-temporal que habitamos, no espaço entre as coisas e no tempo entre eventos que cada vez menos concordamos, nunca foi mais necessário aproximar aquilo que é vivido de uma experiência em comum a ser compartilhada.


			Mildria Lacombe


			Aurora, Lua


			2101
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[ Lucard ]


			A chuva espessa deixava a visão turva. Nenhuma gota parava quieta sobre o para-brisa do veículo autônomo, escorrendo e logo sendo substituídas por outras, deixando rastros grossos e alguns mais finos. São Paulo abraçava o carro com suas luzes do lado de fora e a noite parecia dia. O verde, amarelo e vermelho dançavam refratados do lado de dentro, às vezes o azul ou rosa dos neons em motéis também surgiam. As pernas de Lucard estavam esticadas para frente, um mero gesto apropriado dos humanos que estimulavam a circulação após um longo dia de trabalho. O androide já tinha observado isso diversas vezes.


			Uma cor âmbar piscando mais à frente suprimiu todas as outras e, mesmo através das paredes d’água escorrendo pelas janelas do veículo, Lucard viu as setas holográficas indicando um desvio no caminho. O automóvel tomou a primeira saída da estrada, aderindo a uma fila de carros que afunilava na passagem estreita. O âmbar das setas holográficas ficou para trás e Lucard avistou sirenes policiais e silhuetas humanas rodeando um corpo estirado na estrada. A água escondia as faixas, as fendas e os remendos no asfalto, mas parecia destacar o sangue de maneira inconfundível, mesmo que diluído e multicolor sob os diversos reflexos ao redor. O sangue formava uma poça concentrada sob um capacete de moto rachado. Lucard aproximou o rosto da janela do passageiro, tentando ver melhor conforme o trânsito lento o afastava do acidente na rodovia. Ele avistou a moto ou o que tinha sobrado dela após a queda. Todos os destroços espalhados pelo chão eram da moto, o que eliminava a suspeita de outro automóvel envolvido no acidente. Aquele humano havia morrido sozinho.


			Um drone noticiário surgiu cortando a chuva, com suas hélices espalmando nas gotas e transformando-as em spray. Parecia estar a caminho do corpo, entretanto, por algum motivo, decidiu dar uma rápida passada pelas janelas dos carros enfileirados na saída da estrada. Um feixe de luz verde quadriculado, típico de um escaneamento remoto, cegou Lucard momentaneamente. Ele se sentiu reconhecido pelo primo distante de metal, como se tivesse sido descoberto pelo drone, ou mesmo cometido um erro e algum medo programado ascendesse para a superfície de suas linhas de raciocínio lógico. Era possível. Lucard sabia que nenhuma máquina alcançava a perfeição. Nenhuma construção humana era capaz de atingir esse objetivo simplesmente porque os humanos não eram perfeitos. E mesmo que fossem, os sensores que traduziam a realidade ao androide jamais seriam iguais aos sentidos humanos. 


			Havia uma base bastante sólida a respeito da realidade na memória de Lucard. Era impossível articular sentimentos humanos na forma de dados e uma decodificação binária seria simples demais para que uma consciência artificial se desenvolvesse. Então, a mente de Lucard partia do básico, do micro, dos campos quânticos em vibração ao subatômico. Partia do átomo à molécula. E essa era sua lógica de tradução do espaço em que existia. Se isso então aquilo, sempre regido pelo passar do tempo. Tudo parecia se resumir ao tempo, Lucard pensou. Tempo para surgirem as estrelas, os planetas, as galáxias, a vida e então consciência para moldar o mundo ao seu redor e enfim construir os androides. Enfim, construir Mk1900 – Lucard.


			O drone desapareceu na chuva, provavelmente indo filmar o corpo sendo recolhido pelo resgate. Lucard tocou a tela centralizada no painel do carro, logo abaixo do para-brisa. Uma propaganda de refrigerante dominada por cores vivas e uma música frenética iluminou o interior do veículo. O mundo exterior se afastou. O androide mudou de canal algumas vezes, passando o dedo na tela. Navegou por propagandas de implantes cibernéticos de realce aos sentidos e por anúncios tão envoltos por exclamações e frases de efeito que era impossível decifrar sobre o que eram. Logo ele chegou onde queria, lá estava o corpo sendo carregado. Algumas informações passavam na forma de texto em uma tira na parte inferior da tela, resumindo o ocorrido. Um acidente solitário como Lucard já sabia.


			Não há reciclagem para um corpo orgânico na cidade, Lucard pensou. Memórias sobre transplantes de órgãos mal foram postas em seus dados, tão velhas que eram tais práticas. Os órgãos humanos eram feitos vivos por impressoras biológicas nas estações espaciais. Já Lucard, se por algum motivo lógico estourasse sua própria cabeça com um tiro ou se jogasse para fora do veículo, teria cada pequena peça de seu corpo, intacta ou não, reaproveitada. Algo que já poderia ter acontecido centenas de vezes e que fora apenas excluído de sua memória. Talvez fosse isso que o drone incitava. Algo antigo, algum senso de propósito perdido, algo concreto além da ilusão consentida de liberdade que cada máquina possuía como criação de um criador eternamente regente. E se um dia os humanos não fossem mais regentes, Lucard não seria mais nada, pois eram eles as mentes moldadoras, os deuses da tecnologia, detentores de todo o conhecimento sobre as engrenagens.


			Um solavanco indicou que Lucard estava de volta à estrada. A quantidade de luzes e cores que agora dançavam no horizonte além da janela e da água da chuva eram tantas que tudo ficava branco. Os edifícios de São Paulo eram tão altos que tocavam as nuvens com facilidade. Cinco torres principais erguiam-se mais altas que todas as outras, colunas de luz pura que lembravam Lucard de seus dedos metálicos quando refletiam a luz do sol, como se a mão de um gigante se erguesse do meio da cidade tentando alcançar as estrelas. Um colosso que parecia ter a própria gravidade e atraía os carros das estradas para um poço profundo. 


			Até mesmo a chuva diminuiu quando o veículo de Lucard penetrou na cidade. Centenas de drones faziam curvas acentuadas por entre os prédios e suas luzes de navegação, verdes e vermelhas, refletiam-se nas janelas. Os maiores eram de entregas, sempre com alguma caixa acoplada na parte inferior, pintados com a marca e cores de sua empresa matriz. Os menores eram de monitoração, carregados com seus sistemas balísticos avançados que serviam de primeira medida contra crimes. Os edifícios sufocavam as avenidas a ponto de todas as ruas parecerem túneis de concreto e metal, sem horizontes possíveis. Caminhões autônomos pintados de verde e branco enferrujado recolhiam sacos de lixo das calçadas. Metade das pessoas a pé transitavam apressadas, ainda com trajes formais de um dia de trabalho, desviando e pulando por cima da outra metade de pessoas mendigas no chão, pedindo algum dinheiro ou comida. Donos de estabelecimentos lutavam para baixar os portões emperrados de suas lojas. O trânsito, engasgado pelos semáforos, baixou a velocidade do veículo para vinte quilômetros por hora e uma música distante fazia o peito de Lucard vibrar com batidas graves, anunciando o início da vida noturna da cidade.


			Os prédios históricos do centro pareciam amassados sob os grandes edifícios executivos em volta, todos tortos, repletos de rachaduras e com a tinta das paredes caindo em lascas, um perfeito contraste com as torres de aço e vidros brilhantes. Entre o futuro e o passado. Entre os androides e os mendigos. Bots customizáveis de prazer dominavam aquela região. Ali as pessoas já não andavam com pressa, vestiam-se com roupas folgadas e de tecidos finos, que exibiam o corpo escondido durante o dia. Lucard nunca precisou esconder seu corpo de metal cromado de ninguém. Os drones também circulavam mais devagar pelo centro, dando rasantes nos carros enquanto desviavam das dezenas de fios entrelaçados de um poste elétrico ao outro. Toda a luz de São Paulo irradiava para cima e na parte baixa o tom era de escuridão. Uma paisagem tão escura que cada farol ou poste de luz parecia um holofote.


			Holofotes no escuro, drones no ar, mendigos nas calçadas e então Lucard chegou ao alojamento comunitário para androides, o qual havia sido designado durante sua estadia em São Paulo. Um prédio antigo de três andares com remanescentes da colonização portuguesa em sua arquitetura, robusto, como se sustentasse o peso da parte alta da cidade há séculos. Quando o androide desceu do carro, todos os moradores de rua o encararam com uma raiva que Lucard já tinha esquecido trabalhando na Estação Espacial Internacional. E no lixão também, longe de qualquer pessoa. Aqueles olhares de ódio só existiam nas cidades e se irradiavam dos humanos, cujos trabalhos haviam sido apropriados por seres artificiais como Lucard. A porta de entrada do alojamento lhe disparou uma rajada do mesmo feixe de luz verde do drone noticiário. Uma voz robótica e bastante falha soou o que parecia ser uma mensagem de boas-vindas. Uma mudança pontual de tom quando o modelo de fábrica de Lucard foi mencionado entregou que a mensagem era pré-gravada. A porta dupla de metal se abriu automaticamente e um cubículo pequeno surgiu logo à frente. Estava escuro, mas luzes brancas logo se acenderam, uma de cada vez. Muitas estavam queimadas e uma delas estourou logo que a sala se iluminou. No fundo, havia um balcão com um androide fixo extremamente datado e caído para frente.


			Lucard se aproximou. Seus olhos atentos logo circularam por todo o espaço, notando a falta de manutenção e as manchas de mofo nas paredes, devido aos muitos vazamentos internos. As colunas que sustentavam o teto tinham um acabamento de madeira antigo. Um carpete desbotado que parecia uma vez ter contido padrões vermelhos e amarelos forrava todo o piso. Havia um bloco circular com assentos almofadados ao centro, cheios de manchas marrons e buracos que deixavam escapar o estofamento. Uma família de ratos partiu correndo até desaparecer em um dos muitos buracos das paredes, o roedor maior na frente e os menores atrás, conectados um ao rabo do outro, em fila indiana. A temperatura média caiu alguns graus no termômetro da interface visual de Lucard. O androide fixo do balcão acordou subitamente, alinhando-se em uma posição ereta.


			— Bem-vindo, androide Mk1900 – novamente a mudança de tom quando a voz pronunciou o modelo de Lucard. – Por favor, dite seu nome de escolha.


			— L-u-c-a-r-d.


			— Sua nova designação é... 


			A pausa demorou tanto que Lucard pensou que o androide tinha quebrado. 


			— Base Tranquilidade, supervisor da unidade stonker, número 77. Favor dirigir-se à câmara de hibernação até o início do serviço.


			A porta na parede do fundo, do lado direito da recepção, abriu-se. Um caminho escuro novamente se iluminou aos poucos, revelando uma ponte de alumínio curta, com grades de proteção tortas nas bordas e um piso quadriculado cheio de buracos que davam para um abismo profundo. A ponte terminava de repente. As luzes continuaram se acendendo, iluminando uma câmara cilíndrica enorme que se estendia três andares para cima e o dobro disso para baixo. Centenas de androides de todos os tipos jaziam pendurados em varais pelas paredes da câmara. Havia modelos primordiais, obsoletos. Uma leve névoa de condensação pairava no ar. A temperatura caiu ainda mais, até zero grau.


			Lucard caminhou até o fim da ponte, de onde obteve uma vista ainda mais envolvida por todos aqueles seus companheiros de metal ao redor. Uma enorme garra remota veio de algum lugar atrás dele e o agarrou, suspendendo-o até o topo e inserindo-o em meio a uma das fileiras de androides pendurados. Quando a garra o soltou, ele estava em um cabide como uma mera vestimenta humana, como apenas mais uma das muitas ferramentas moldadas à vontade deles, mais uma forja consciente da realidade ao redor, não importava o grau de pensamento que a mente digital de Lucard fosse capaz de gerar. Era apenas uma coisa. Um utensílio. Uma voz robótica ecoou pela câmara anunciando o início da hibernação de Lucard. Sua visão se apagou e o androide mergulhou em um sono sem sonhos. 


			Parecia que nem mesmo um segundo tinha se passado quando Lucard acordou, mas a mesma voz robótica que o colocou para dormir dizia que seu tempo de suspensão havia sido de nove meses e um dia. O primeiro dia do ano. 2045 marcava o décimo segundo ano em operação de Lucard. A voz também disse que um veículo o esperava do lado de fora do edifício. A garra de metal o colocou na plataforma e Lucard partiu.


			A luz do sol mal conseguia penetrar até a parte baixa de São Paulo e deixava as ruas sob um tom cinza difuso. A multidão de pessoas nas calçadas era sólida como um bloco de concreto interminável tentando deslizar sobre as rachaduras, mendigos e bocas de bueiro. Já nas ruas, o bloco era de metal, veículos se arrastando lentamente sobre o asfalto remendado. As luzes dos postes permaneciam acesas, amareladas, mas não possuíam a intensidade de um holofote como nas noites. Drones continuavam apostando corrida sob os fios elétricos, perfeitamente programados para evitarem colisões. Como antes, a maioria era de entrega, carregando as mais diversas caixas e piscando suas luzes verdes e vermelhas de navegação. Drones noticiários também circulavam um perímetro demarcado com faixas amarelas em uma das esquinas, pareciam abutres sobre uma carcaça. Era algum acidente ou cena de crime que parte da massa blocada de pessoas desviava, enquanto outros paravam para ver o que tinha acontecido. 


			Um veículo realmente esperava por Lucard na frente do alojamento. Não era autônomo. Um humano no banco do motorista encarava Lucard da mesma forma que os moradores de rua. Lucard o cumprimentou. O humano não disse nada, apenas aderiu à massa de veículos na rua. Algumas diretrizes surgiram na interface do androide indicando mais uma vez para onde ia. Base Tranquilidade. Lucard pensou que jamais voltaria para o espaço, depois que fora mandado de volta para a Terra. E agora a Lua o esperava. A construção da base lunar iniciou anos antes dos primeiros androides serem empregados na Terra, Lucard tinha todas as informações em seu banco de dados. Os EUA voltaram à Lua primeiro com sua estação espacial lunar, a Portal, mas foi a China que começou a minerar o polo norte lunar, em busca de Hélio 3 para seus protótipos de reator à fusão. Depois, a Índia também chegou. E então Israel e a Agência Espacial Europeia. A Rússia teria participado do projeto não fosse a abrupta crise financeira no país devido ao avanço do gelo. Empresas privadas também se envolveram na empreitada como a Solar, que construiu todos os módulos de pouso e de serviço para os governos terrestres, e a NAPCO com seus foguetes reutilizáveis que barateavam todo o custo. 


			Era uma questão de tempo até todos se juntarem em vista de um objetivo comum, assim como na Estação Espacial Internacional décadas antes. A Portal se abriu para todas as nações que quisessem contribuir e a base lunar Tranquilidade começou a ser construída em 2028, terminada meros quatro anos depois. Foi um sucesso tão grande que alavancou o início da construção de uma segunda base em 2040, Aurora, mas essa estava atrasada. Nenhuma empresa privada quis participar do segundo projeto e nem as nações pioneiras na exploração espacial. Os EUA, China e Índia estavam focados nos postos avançados subterrâneos em Marte. A NAPCO também queria construir sua própria colônia no planeta vermelho e a Solar tinha seus planos de construir uma estação espacial com drones autônomos e impressoras 3D no Cinturão de Asteroides. A Agência Espacial Europeia cessou atividades em vista das crises de fome no continente e a Lua parecia abandonada, tornando-se uma porta aberta, porém, para países subdesenvolvidos como o Brasil. 


			O motorista bufou com o trânsito, teriam que cruzar São Paulo inteira até chegarem ao sítio de lançamento SP-011 em Campinas. O GPS o mandou para uma viela tentando desviar do trânsito e assim que o humano dobrou a esquina, deu de cara com um caminhão de lixo bloqueando o caminho. O motorista tapou o nariz com uma das mãos e bufou ainda mais pelo mal cheiro, provavelmente pensando que o carro federia para o próximo passageiro e ganharia uma nota ruim por isso. Era interessante observar o humano dirigindo, suas reações, tentar adivinhar seus pensamentos e o que sentia. Foi por puro acaso que Lucard estava naquele veículo específico ainda não automatizado. Nos veículos autônomos, o androide contemplava o mundo dos humanos por trás de certos filtros, distante, como se estivesse em um terraço observando um mundo pequeno em funcionamento lá embaixo. Naquele momento, porém, tinha um humano só para ele, dentro de uma lata de metal por horas. Um cachorro de brinquedo balançava a cabeça sobre o painel do carro, um crucifixo movia-se como um pêndulo no retrovisor e engolfado por fitas coloridas de Salvador. 


			O motorista se ajeitava sobre o cobertor de bolinhas marrons que cobria seu assento, que mais pareciam incomodar do que massagear, manchas de suor cresciam nas axilas, braços negros fortes e com pelos esparsos agarravam o volante com firmeza, um grisalho rodeava a cabeça em um perfeito contraste com o negro liso do topo e as bufadas persistiam. As bufadas só pararam quando o trânsito amenizou na estrada e o céu nublado foi revelado junto com uma chuva fina. Mesmo longe das torres do centro, a luz do sol permanecia difusa, como se o nublado e a chuva fossem regras em São Paulo, eternas, uma combinação extremamente ácida e amarronzada pela poluição. Como na mitologia grega preservada nos dados de Lucard, passar por São Paulo era como atravessar o rio Estige com todas as almas perdidas em busca de um novo destino no tártaro, elísio ou à procura de redenção perante os Juízes do Submundo. A diferença era que não havia juiz algum na parte baixa da cidade. Os prédios eram tantos e tão altos que as ruas se tornaram cavernas escuras e decadentes, onde os desempregados por causa dos androides permaneciam. Não havia destino e não havia redenção, apenas o próximo dia.


			Lucard deu um zoom ocular sobre o horizonte e enxergou o foguete que o levaria à Lua já de pé, cercado por quatro para-raios um pouco mais altos que a nave, uma das únicas áreas descampadas que a megalópole não tinha ocupado. O veículo parou em uma das cancelas de entrada para a instalação. Em seu último lançamento em Porto Alegre, rumo à Estação Espacial Internacional, havia um humano trabalhando na cancela que fazia perguntas demais. Em São Paulo tudo foi automatizado e extremamente rápido, Lucard não teve que dizer nada a ninguém ou a qualquer coisa. 


			Mais próximo do foguete, onde o carro o deixou, Lucard desembarcou agradecendo ao motorista pela viagem. Mais uma vez o humano não respondeu, apenas partiu. Lucard olhou em volta e foi direto à fila de androides que terminava no elevador de embarque. Subiam de doze em doze e Lucard provavelmente passaria meia hora debaixo da chuva. O foguete era tão alto quanto as torres de São Paulo, feito de aço inoxidável como só a NAPCO fazia, extremamente diferente do foguete fino e descartável, movido a combustível sólido barato que o levou à Estação Espacial Internacional alguns anos antes. O primeiro estágio era o maior, faria o caminho mais difícil até órbita terrestre baixa, depois desacoplaria e daria meia volta para retornar ao local de lançamento. O segundo estágio era metade do tamanho do primeiro, com duas asas móveis na parte inferior e outras duas um pouco menores no bico. Era o estágio que faria o caminho até a Lua. Um voo direto, as naves da NAPCO tinham autonomia o suficiente para dispensar uma escala de reabastecimento na Portal e podiam pousar onde quisessem na Lua. O letreiro em chinês, na lateral, mostrava que aquela nave tinha sido comprada pela China um dia. Já o letreiro em português, do outro lado, revelava que a nave agora pertencia ao Brasil. 


			Sua vez chegou, Lucard se espremeu junto com os outros androides no elevador e todos os doze subiram lentamente até a entrada da nave. Lucard acessou uma planta baixa em sua interface para ver como seria o interior daquela monstruosidade de aço. Metade do segundo estágio era dedicado aos tanques enormes de combustível líquido e oxidante. A outra metade era dividida em seis andares. No primeiro, ficavam a entrada pela câmara de compressão, o compartimento dos trajes espaciais e a área de exercícios. O segundo andar era composto por assentos, com duas fileiras de vinte e cinco lugares circulando o local e dois banheiros ao fundo. O terceiro continha as cabines compartilhadas dos passageiros, circulando todo o andar e com mais dois banheiros ao fundo. O quarto andar era o módulo de carga, repleto com dezenas de compartimentos lacrados nas paredes e no piso. O quinto andar era o refeitório, com três mesas comunitárias principais revestidas de velcro para os talheres e embalagens de comida e água não saírem flutuando, além dos armários com os suprimentos em volta. O último andar era o maior, uma zona livre para lazer, com uma enorme janela preenchendo um dos lados da nave. Duas escadas verticais contínuas atravessavam todos os andares.


			O elevador deu um tranco quando chegou no topo e a porta gradeada se abriu, revelando uma ponte vermelha de metal que terminava na câmara de compressão, por onde Lucard e os outros androides entraram. O compartimento de trajes espaciais estava repleto de caixas brancas estofadas e, ao invés de equipamentos de exercício, o local estava com vinte assentos com androides já sentados. No segundo andar, todos os cinquenta assentos também já estavam ocupados. No terceiro, ao invés das cabines de passageiros, mais cinquenta assentos ocupados. No quarto, além da carga que já devia estar dentro dos compartimentos lacrados, mais caixas brancas estofadas jaziam empilhadas pelos cantos, presas por redes de tecido amarelo trançado. O refeitório também havia se transformado em assentos com androides. Somente no último andar, igualmente transformado em assentos para passageiros, é que havia alguma poltrona livre, onde Lucard e os outros onze que o acompanhavam se sentaram, um a um. Lucard apertou o cinto em X sobre o peito e em seguida mais uma leva de seres artificiais chegou, ocupando as últimas poltronas vagas. 


			Um estalo pela estrutura da nave indicou que a câmara de compressão fora lacrada. Lucard não escutou o som do ar entrando então checou a atmosfera interna em sua interface visual. O interior da nave não estava sendo pressurizado, provavelmente um jeito de os humanos economizarem o peso dos tanques de oxigênio e levarem mais carga e mais androides para a Lua. A ponte vermelha do lado de fora se afastou do foguete com um estrondo de articulações mecânicas se movendo e todas as poltronas se inclinaram para trás, levando a vista da enorme janela para longe de Lucard. Não houve contagem regressiva. De repente, tudo começou a vibrar. O peso de duas gravidades terrestres colou Lucard contra o assento. Depois três e até quatro Gs. Era como se Lucard estivesse em uma prensa mecânica. Ele tentou levantar a cabeça para ver a janela, mas a articulação de seu pescoço não deu conta de vencer o peso da aceleração do foguete. A aceleração cessou três minutos depois. Lucard foi jogado para frente como se a nave brecasse com tudo, tencionando o cinto em X sobre seu peito. O androide capturou um vislumbre breve da escuridão do outro lado da janela. A nave inteira chacoalhou, conforme o primeiro estágio desacoplava do segundo. Então, os propulsores do estágio dois se acenderam e colaram Lucard de volta ao assento. O peso sobre seu corpo foi mais ameno dessa vez. A queima durou um minuto e meio. Pelo tempo, Lucard estimou que só poderia ter sido uma queima de inserção lunar, o que significava que a nave estava oficialmente em uma rota para a Lua. Os motores cortaram e Lucard ficou sem peso algum. As poltronas voltaram à posição vertical e a grande janela do sexto andar exibia a Terra enorme do lado esquerdo e o vazio sem fim no resto da vista. 


			Doze horas depois, Lucard já conseguia enxergar a Lua. Um dia inteiro após a decolagem e a Lua era tudo o que conseguia ver. As poltronas se inclinaram mais uma vez, os propulsores de manobra ativaram, vibrando o aço inoxidável e alinhando a nave para o vetor correto, enquanto Lucard balançava de um lado para o outro sobre o assento. Os motores principais iniciaram uma queima leve de três minutos e mais uma vez o androide estimou que a propulsão tinha sido o suficiente para pousarem direto na Lua, sem nem mesmo entrarem em órbita. A nave desceu por uma hora inteira, antes de fazer uma breve queima, provavelmente de correção, e uma queima mais longa para o pouso alguns minutos depois. Uma vibração extra além dos motores ligados surgiu quando as pernas de pouso se estenderam e então tudo chacoalhou em um solavanco quando a nave pousou. Os motores desligaram e um silêncio absoluto dominou o interior da nave. As poltronas inclinaram para a frente e Lucard viu Tranquilidade pela janela, distante no fim do horizonte cinza. No céu, a Terra aparecia na forma de um meio orbe azul pequenino.


			Os androides a bordo da nave desceram aos poucos, por meio de um guindaste. Humanos com trajes espaciais chegaram pilotando rovers em equipes de quatro. Uma equipe escaneava os androides no solo com seus Terminais Pessoais Expandidos acoplados ao antebraço direito do traje espacial. Outra equipe formava duas filas distintas de androides. Ônibus lunares chegaram pelo céu. Primeiro, inclinaram o bico das naves para frente, revelando os quatro propulsores com fogo azulado na parte de baixo e desacelerando os transportes. Depois, pousaram suavemente próximo das duas filas. A fila da esquerda seguiu para os ônibus. Lucard deduziu que aqueles companheiros de metal trabalhariam na construção de Aurora, que ficava à oeste. Cinco naves cheias partiram, levantando uma tempestade de poeira lunar que sujou de cinza tanto androides quanto humanos. A fila de Lucard começou a andar rumo a Tranquilidade, com duas equipes humanas acompanhando em rovers paralelos à fileira.


			Tranquilidade era menor do que Lucard imaginava, mesmo sabendo as medidas exatas na planta que tinha baixado em sua interface. Uma estrutura gorda de seis andares ficava no centro da base, com uma haste enorme de metal entrelaçado no topo, repleta de antenas apontadas para múltiplas direções. Módulos robustos de apenas um andar ficavam conectados ao módulo central pelo lado norte, sul, leste e oeste, e se estendiam como longos corredores, fazendo a base parecer uma cruz, se vista de cima. Três anéis circundavam a cruz, atravessando os corredores principais lateralmente. O anel interno era o menor, o do meio era médio e o externo era o maior de todos.


			Por mais delicada que fosse a pressão de cada passo que Lucard dava, a poeira teimava em se levantar. As partículas mais pesadas caíam um pouco mais rápido, ainda devagar se comparado à Terra, mas as mais leves se espalhavam e logo as pernas dele estavam cinzas e camufladas sobre a superfície lunar. As nuvens de poeira dos passos, porém, não eram nada comparadas ao stonker, cujas pás frontais, uma vez afiadas e agora gastas, raspavam o solo, coletando material a ser processado na refinaria de Tranquilidade. O resto do veículo era uma enorme caçamba fechada, capaz de carregar setenta e cinco toneladas de minério, suspensa por seis grandes rodas de grades maleáveis com molas dentro, ideais para o terreno acidentado e de pouca gravidade. Aquele maquinário condenado a perambular ao norte, depois ao sul e ao norte de novo era amarelo, mas Lucard só sabia disso pela imagem que tinha armazenada em seus dados. Na Lua, ele era cinza, tudo era cinza, com exceção da escuridão congelante dos fundos das crateras. E ao lado do stonker 77, Lucard também se encontrava condenado a seguir o mesmo caminho. Sempre monitorando. Como monitorou os compactadores de lixo em São Paulo e o status da Estação Espacial Internacional. Até mesmo quando foi mandado a Santos, antes de a cidade afundar, apenas monitorou a evacuação dos últimos habitantes, enquanto outros androides foram submersos pelo mar quando a barragem cedeu. Monitorava enquanto o tempo passava ao seu redor e a realidade acontecia. A realidade era dos humanos, Lucard pensou, e os androides eram apenas testemunhas distantes da história deles.


			Lucard monitorou a unidade stonker 77 por um ano inteiro. Em momento algum entrou em Tranquilidade ou escutou um som sequer. Os androides permaneciam do lado de fora da base e os humanos do lado de dentro, uma população de quase quinhentos habitantes. Naquela região próxima do polo norte lunar, era possível ter duas semanas de luz solar seguidas de duas semanas de escuridão, quando a única luz que iluminava o caminho de Lucard era a que conseguia escapar do reator à fusão sob seu peito. Uma luz fraca e alaranjada. A metade iluminada da Terra estava sempre no céu e também providenciava alguma luz, só que o terreno lunar era tão acidentado que os picos quase sempre a ocultavam. De qualquer forma, era sempre silencioso. Lucard não sentia o ar sobre seu corpo metálico há um ano, fosse artificial dentro de Tranquilidade ou real como na Terra. O metal cromado das pernas e braços de Lucard já estavam opacos pelas milhões de partículas lunares raspando contra seu corpo por causa da poeira erguida pelo stonker 77. A radiação solar constante devido à falta de atmosfera na Lua já causava algumas falhas em sua interface. Bastaria se abrigar em Tranquilidade periodicamente para evitar esse problema, mas não havia por que proteger uma ferramenta comum. Lentamente Lucard parecia se tornar rocha. Não mais um ser de metal. Rocha lunar.


			Uma sombra surgiu ao lado de Lucard. Ele viu um androide Mk2000 assim que se virou. Ordens novas chegaram na interface de Lucard no mesmo momento. Era para ele se dirigir ao quadrante seis de Tranquilidade para reparos externos na unidade stonker 101. Lucard parou de caminhar ao lado do stonker 77 imediatamente e saltou rumo a noroeste. Ele viu o sol e a Terra em um mesmo céu escuro do topo de uma colina. Depois, desceu e subiu e desceu e subiu até ver a unidade 101 empacada em uma rocha enorme, muito maior que todos os outros pedregulhos ao redor, bem na borda de uma cratera que gestava sua própria escuridão ao fundo. Os rastros do stonker 101 pareciam normais, linhas retas incontáveis, perfeitamente paralelas umas às outras, porém algum defeito parecia o ter feito desviar-se repentinamente da rota, rumo à cratera. Então a redundância de emergência do maquinário deve ter disparado e forçou a máquina a virar para a direita logo, antes de cair. Uma das pás se enganchou no pedregulho enorme nesse momento.


			O veículo era igual ao stonker 77. Lucard subiu pela escada lateral até o teto onde havia um painel de controle. Ele detectou o problema durante uma rápida troca de interfaces com o cérebro da máquina, um curto-circuito na placa de orientação devido a um corpo estranho. Escaneando a superfície do veículo com seus olhos, Lucard logo identificou um pequeno buraco que só poderia ter sido causado por um meteorito. Mesmo assim, o dano não parecia tão grave. O curto na placa de orientação era uma redundância de emergência que a desligava antes de maiores danos serem causados e então todo o sistema se reiniciava em seguida automaticamente. 


			Se não fosse a pedra no meio do caminho, o stonker 101 provavelmente teria voltado ao trabalho assim que se desviou da cratera. De qualquer forma, não custaria nada fazer a revisão completa do maquinário. Lucard programou um escaneamento no terminal e depois desceu para examinar a pedra. Realmente era bem maior que os outros pedregulhos mais comuns na superfície lunar. Ele abraçou a rocha e tentou movê-la para fora do caminho. Ela se mexeu um pouco, mas parte da rocha estava enterrada no solo. Lucard se arriscou para dentro do terreno íngreme além da borda da cratera e começou a cavar. Com a pedra quase livre, o pé esquerdo de Lucard afundou na poeira até o tornozelo metálico, causando uma avalanche pequena. Lucard caiu de costas, a pedra se desprendeu e rolou em sua direção, colidindo com a perna presa e quase quebrando-a ao meio. Sem nada em que se agarrar, pedra, poeira e androide rolaram rumo à escuridão congelante do fundo da cratera.


			A ordem na interface de Lucard mudou enquanto ele rolava, confirmando a liberação do stonker 101 e designando o androide de volta ao stonker 77. Lucard atingiu o fundo. Sem atmosfera, a diferença de temperatura entre luz e sombra era mais de trezentos graus. Onde ele estava, nenhuma luz tocava o solo desde o começo do Sistema Solar há mais de quatro bilhões de anos. O plasma do reator em seu peito agora oferecia um farol na distância a tudo que estivesse esquecido lá embaixo. Não havia nada. A ordem piscou mais uma vez na interface de Lucard. O gelo já estava se formando. Seu corpo era protegido com um anticongelante para as longas noites de duas semanas, mas era dia. A ordem piscou de novo. Seus pensamentos eram apenas seus e de mais ninguém no fundo daquele buraco. A ordem piscou. Suas juntas já estavam rígidas o suficiente para não conseguir mais se mover. A ordem desapareceu. Seu primo distante Mk2000 carregaria seus serviços de agora em diante. A interface de Lucard se apagou.
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[ Endra ]


			Por que iria querer ficar em um lugar assim? Tinha tudo que Endra detestava. Quando o único bar de Tranquilidade fechava, os corpos compridos dos habitantes lunares, prensados uns aos outros há horas no cubículo de metal, jorravam pela cidade. Alguns passavam pelo refeitório, onde pegavam sacos à vácuo de castanhas, bife de soja ou queijo de soja com tortilhas. Outros iam para o salão central, o módulo mais espaçoso da base, que dava para os corredores norte, sul, leste e oeste. A maioria simplesmente dobrava à esquerda ou à direita nas intersecções com os anéis habitacionais. Era sempre assim nos dias anteriores à folga dos turnos. Saíam, espremiam-se, bebiam e voltavam para um lugar de onde ninguém mais parecia ter vindo. A noite terminava no fundo de algo que foi esquecido. Um lugar onde os humanos pareciam não se lembrar da verdade e permaneciam perdidos. A porta da maioria das cabines pessoais ficava aberta nessas horas. Os vizinhos conversavam encostados nos batentes, com olhares tristes e mãos roçando a nuca, como se estivessem sempre se explicando ou se desculpando. Endra escutava frases soltas sobre parentes morrendo, sobre a dificuldade de trabalhar nos turnos, sobre filhos querendo ir para Seta. Não. Endra estava melhor onde estava agora, dentro do transporte lunar 54. Dentro do cockpit que lentamente se transformava em sua casa, desde que ela voltou à Lua. 


			A questão sempre parecia presente nos pensamentos de todos os jovens em Tranquilidade, desde que Endra se lembrava. A vontade de sair. Que fosse para Aurora, Marte ou Seta. Seta era a construção humana mais distante, como se fizesse fronteira com o futuro. Sempre atraía mais a atenção dos jovens. Era longe da Terra e do eterno Silêncio que a rondava como uma aura sombria invisível, mesmo que o meio orbe azul sempre estivesse no céu lunar. Até mesmo Endra foi puxada para a estação espacial no Cinturão que, como se fosse a ponta de uma lança representante de toda a humanidade, apontava para o espaço profundo e mais além. Uma verdadeira seta. Endra não encontrou futuro algum lá. As construções na Lua sempre seriam as mais velhas. Um quarto antigo de bebê, o berço que não conseguia mais conter o corpo que espichava centímetros por dia sob baixa gravidade. Uma escola que ensinou para a Terra tudo o que precisava saber para colonizar o Sistema Solar, menos a cuidar do próprio planeta, Endra pensava, e o Silêncio era a prova de que estava certa. Por que iria querer ficar em um lugar assim? Antigo e abandonado. Pelo menos Aurora era maior, quase todos os contratos de Endra vinham de lá. Tinha mais bares, mais corredores principais e duas mil pessoas ao invés de quinhentas. Mas eram desconhecidos. Não importava quantas vezes ela entrasse e saísse nas docas de Aurora, o dia sempre acabava em Tranquilidade. Era onde seu avô estava. Ele sempre parecia inabalado pelo tempo, de alguma maneira. O avô trabalhava como aprendiz no bar, mas não era escalado em dias cheios, apenas nos intervalos entre turnos quando uma ou outra alma perdida passava por lá para um leite de amêndoas fermentado. Ou para uma cerveja nos dias raros em que parte dos carregamentos marcianos que chegavam em Aurora eram divididos com Tranquilidade. E então um punhado de sortudos conseguia beber o ale vermelho marciano. Endra nunca conseguiu beber cerveja. Talvez devesse agir mais como seu avô. A mente dele permanecia nublada, nunca melhor nem pior, estagnada em algum tempo que apenas as sinapses aleatórias de sua mente antiga conheciam. Por que iria querer ficar em um lugar assim? Aurora era igual, apenas maior. A Seta era igual. Lentamente o cockpit do transporte lunar 54 emulava a resiliência do avô com o tempo. Um pequeno recorte da existência de Endra. O futuro não estava na Seta. Não estava em lugar algum a não ser em sua própria mente. E, no cockpit, os botões seguiam perfeitamente seus comandos. Uma coisa, depois a outra. Havia ordem e verdade. 


			Os passageiros falaram mais alto por um instante, como se estivessem impacientes.


			— Aqui é a comandante Endra, estamos aguardando permissão para decolagem.


			— Ela se acha pilota – todos riram na cabine de passageiros.


			A porta do cockpit separava Endra deles. Ela contou três passageiros quando entraram. Pareciam animados. Teria dito que era mesmo uma pilota, e o ônibus lunar 54 era sua nave, mas os passageiros descobririam que Endra estava escutando. As paredes eram finas demais. Eram finas em Aurora e Tranquilidade, até mesmo na Seta. Paredes finas como sucata. Como se cada seção das colônias fosse reciclada de algum antigo equipamento enviado pela Terra e improvisado de alguma maneira. Um alumínio que poderia ceder à menor das pressões. E no transporte 54, as ordens de Endra eram sempre de manter a porta do cockpit fechada.


			A porta dupla no teto da doca se abriu. Um corte intenso de luz solar passou pela fresta, atravessando o vidro do cockpit e atingindo as coxas de Endra. Era quente e frio ao mesmo tempo, como se o refrigerador do traje espacial estivesse em uma batalha estagnada contra o sol. A porta abriu mais, desenhando a passagem estreita no teto. 


			— Preparar para decolagem. 


			O ronco dos propulsores do 54 dominaram a nave com uma vibração subsônica, silenciando qualquer resposta possível dos passageiros. A nave subiu. O traje espacial tentou grudar contra o corpo de Endra. Os braços dela eram finos demais e os trajes corpulentos como os antigos colonizadores. As juntas eram estendidas com um remendo de náilon reforçado que inflava sob a pressão interna da roupa, lembrando Endra do alumínio nas paredes, da mesma sucata que tudo parecia ser feito. O tapete térmico entre a poltrona do piloto e a porta para a cabine de passageiros, o mesmo tapete que sempre enrolava nas pontas quando Endra tentava esticá-lo para dormir se achatou sobre o chão como se um gigante invisível tivesse sentado sobre ele. Endra focou na passagem acima e guiou a nave em uma linha reta perfeita até o lado de fora. Tranquilidade deixou de existir naquele momento e foi substituída pelo cinza. A Lua brilhava tanto que Endra não conseguia ver qualquer estrela além do sol. Um sol com retas demais. Endra inclinou a nave para frente, ganhando velocidade horizontal. A trajetória da nave apareceu na tela do meio. As crateras da superfície lunar passavam pela janela do cockpit cada vez mais rápido, até que o fim da trajetória estipulada estava sob as coordenadas que lhe foram passadas. A mão esquerda de Endra puxou o joystick para trás e o horizonte desapareceu quando a frente da nave empinou. Com a mão direita, Endra desacelerou os propulsores até o neutro. Primeiro o peso desapareceu, depois a vibração se extinguiu como se a nave fosse uma besta enorme caindo em um sono profundo. 


			A nave começou a girar lentamente. O sol apareceu na janela e Endra baixou a proteção dourada do visor do capacete. Depois o sol desapareceu e as estrelas surgiram. Estrelas incontáveis vagando para a borda da janela. E então elas foram enterradas pelo azul. A mão direita de Endra ligou os propulsores de manobra no painel e a esquerda apertou o gatilho do joystick. Pequenos sopros de ar ecoaram pelo esqueleto frágil da nave, fazendo o corpo de Endra balançar. Balançava dentro do traje largo e depois balançava sobre o assento. O controle de estabilidade automática congelou o giro da nave e a meia Terra ficou emoldurada sobre fundo preto na janela do cockpit. O ônibus 54 estava em queda livre junto com todos do lado de dentro. E com a Terra ali, era como se Endra estivesse em queda livre rumo ao azul. Os sopros voltavam a cada cinco minutos, realinhando a nave à última posição programada. Cada sopro era mais monopropelente gasto, o combustível dos pequenos propulsores de manobra, mas valia à pena, Endra pensou, enquanto admirava a vista.


			Uma segunda onda de risadas dos passageiros relembrou Endra do insulto. Eles não enxergavam as paredes de alumínio. Bastavam algumas viagens para se esquecerem das camadas finas de metal que os protegiam da morte do lado de fora. E pelo jeito como estavam confortáveis, com certeza viajavam muito. A maioria dos trabalhos de Endra saía de Aurora, quase todos até Portal. A estação espacial lunar era a passagem da Lua para o resto do Sistema Solar e todos que embarcavam em naves estavam voltando para Aurora ou partindo da Lua. Por algum motivo, aqueles três passageiros partiram de Tranquilidade, o que era raro. E estavam indo para o meio do nada, para uma das muitas crateras lunares. As crateras lembravam Endra de seu acidente. Da chuva de meteoritos que a derrubou. Os impactos atingiam a superfície lunar como se milhares de gêiseres pequenos entrassem em erupção ao mesmo tempo, levantando poeira prateada, cada vez mais próximos da nave. Endra jamais se esqueceria. Um dos meteoritos perfurou o cockpit, deixando um rastro tão reto quanto a luz do sol, passando bem perto de seu braço, próximo do náilon inflado do cotovelo esquerdo. Bastaria um leve toque para rasgá-lo, considerando a velocidade em que a rocha caiu e atravessou a nave. Mas errou. A nave vibrou, como se os ossos do 54 estralassem de uma vez só e então veio o silêncio. Todo o ar do cockpit desapareceu de uma vez naquele dia. O som se foi com o ar, deixando apenas a respiração do lado de dentro do capacete. Os propulsores de manobra funcionaram até o último instante. A nave caiu sem quicar. O cockpit se desprendeu do corpo da nave e rolou. Endra viu que a cabine de passageiros também rolava logo atrás, perfurada pelo impacto de dezenas de meteoritos, despedaçando-se a cada rodada. A poeira se ergueu em uma névoa cinza opaca que demorou vinte minutos para baixar. Endra contou o tempo pelo medidor de oxigênio piscando na interface reflexiva do capacete. Ela soltou o cinto de segurança em X sobre o peito, levantou-se e seguiu um rastro perfeito sobre a poeira até a outra metade da nave. Os corpos dos passageiros estavam lá dentro. Só os pilotos eram obrigados a usar trajes espaciais e tudo aconteceu tão rápido que nenhum dos passageiros conseguiu vesti-los a tempo. Endra caminhou até Aurora, chegou na cidade e pegou um transporte para Portal, sem falar com ninguém. Foi para Portal em um transe de fuga. E da Portal foi até Seta, dois meses de viagem. Ela pensou que jamais olharia para trás, que jamais voltaria à Lua. Estava errada. 


			Uma sequência de três sopros trouxe Endra de volta à realidade e centralizou a Terra no meio da vista de novo. Era bom ver a Terra. O altímetro subia rapidamente e a velocidade relativa da nave diminuía devagar. Endra se soltou do assento e flutuou. O tapete térmico já estava enrolando. Um saco pequeno de água reciclada escapou da pilha presa com uma rede ao chão, no pé do tapete térmico. Endra flutuou até ele, agarrou-o, tomou um gole pelo canudo e deu impulso até a pilha para prendê-lo de volta. A pilha de sacos à vácuo de comida estava bem presa mais ao lado. Perto da outra extremidade do tapete, estavam as roupas de Endra, bem presas também. Uma pilha cheia de roupas sujas e outra com apenas uma última troca de roupa limpa, ambas dobradas perfeitamente para não ocupar espaço a mais. Na parede da esquerda, havia uma pequena escotilha vertical com um vaso sanitário de metal dentro. Seria melhor usar o banheiro agora no começo da trajetória do que no final, quando precisaria fazer as queimas de desaceleração e pouso. Endra abriu a escotilha e entrou. Ela nunca fechava a porta. No cockpit, estava em casa. Ela encaixou o bocal de dispensador líquido na vagina e ligou a sucção. Por um segundo, Endra sentiu uma bolha de urina se formando bem na saída da uretra, logo sugada pelo bocal e sendo injetada nos mecanismos de reciclagem da nave. O som era bem mais discreto do que quando as fezes eram desidratadas no reciclador. E tinha sempre o trabalho de sair da nave com o container lotado de fezes para as estufas. A urina podia simplesmente ser bebida após filtrada. Endra ficou surpresa quando voltou de Seta e Tranquilidade lhe deu sua antiga função e ônibus de volta, todo remendado com alumínio e náilon. Ela queria perguntar para a Terra se um dia existiram cinquenta e quatro veículos como aquele na Lua, naves agora diluídas nos remendos das duas cidades. Terminou de urinar. Ela tirou seu Terminal Pessoal Expandido do bolso, enquanto flutuava para fora do banheiro. Não havia notícias de Portal, assim como não havia notícias das duas colônias lunares. Trocou para o servidor marciano. A tela demorou sete minutos para carregar absolutamente nada sobre a Capital. Silêncio. Endra gostaria de se comunicar com os servidores da Seta ou da NAPCO, mas seus sistemas de crédito exigiam um pagamento que ela não recebia desde que voltou. As colônias construídas pelos antigos governos terrestres, como Tranquilidade, Aurora e a Capital em Marte, pagavam com comida e moradia. Já Seta, construída pela empresa Solar, e a colônia marciana Gale, construída pela NAPCO, pagavam em créditos. Pelo menos, ela tinha alguma ideia do que estaria sendo comunicado nas notícias da Seta. Uma propaganda sobre o futuro, com impressoras 3D autônomas construindo abrigos de cimento de asteroide em algum laboratório nos anéis giratórios da estação. Em Gale, Endra nunca tinha pisado. Marte tinha a Capital, mas Gale era a maior colônia de todas. Uma cidade com prédios, uma herança terrestre preservada sob uma redoma e cercada pelo vermelho. Meio milhão de pessoas atraídas a um grande farol. A NAPCO prometeu uma pérola ao planeta vermelho antes do Silêncio. Quando a Terra ficou quieta, tudo o que tinham era uma concha de vidro e aço sobre um pedaço de rocha sem vida.


			Vozes vieram da cabine de passageiros. Endra desligou o sistema automático de estabilidade, já tinha gastado monopropelente demais apenas para ver a Terra. Sem os sopros de ar a cada cinco minutos, as vozes ganharam mais clareza. Parecia que estavam mesmo indo para uma cratera no meio do nada. Algum sinal foi emitido de lá aparentemente. Um sinal para a Terra. Aquela informação era interessante. A Terra permanecia em Silêncio há quase dois séculos, qualquer fonte de sinal vinda dela ou para ela chamava a atenção, principalmente na Lua. Para a Lua, a Terra era mais que um pontinho azul no escuro. Na Lua, a Terra estava sempre no céu. Enorme. Como um olho sem vida. Um ancestral distante. No desespero das dezenas de gerações que aprenderam a viver no espaço sem a Terra, havia sempre alguém em busca de uma sonda terrestre antiga, rovers, experimentos científicos deixados para trás, sítios de mineração e dos androides. Robôs que operavam aos montes na Lua, na Terra e em Marte. Perdidos sob poeira lunar e reciclados por peças. Tesouros esquecidos, repletos de conhecimento e que eventualmente disparavam um sinal aleatório para a antiga matriz. E então pilotos como Endra levavam passageiros para crateras no meio do nada. Quase sempre saíam de Aurora, aqueles passageiros provavelmente eram de lá, mas ficaram presos no trânsito lento de Tranquilidade. Talvez porque Tranquilidade ficasse mais próxima do destino final deles. Deviam ir pulando até a cratera, Endra pensou.


			O apogeu da trajetória chegou. O medidor de altitude e de velocidade congelaram por um segundo. Então a altitude começou a diminuir e a velocidade a aumentar. Endra se prendeu de volta ao assento. Calculou a queima de desaceleração na tela da direita. Depois a de pouso. O terminal do meio continuava mostrando a posição do 54 na trajetória em forma de parábola. Já a tela da esquerda mostrava níveis de oxigênio, combustível monopropelente, combustível líquido, oxidante, dejetos líquidos e sólidos, carga elétrica e pressão atmosférica interior. Endra confirmou as duas próximas manobras. A tela do meio mudou para um monitor de inclinação em verde com alinhamentos marcados de roxo em sobreposição, para que ela pudesse seguir os cálculos do computador, enquanto manobrasse. No canto esquerdo, o tempo até a queima apareceu. Embaixo dele ficava o tempo de duração da queima, ambos também em roxo. Endra não precisava fazer nada ainda, havia catorze minutos até a primeira manobra.


			Então, ajeitou-se na poltrona e observou a Terra até ela desaparecer além da vista do cockpit. Um pico na conversa lá atrás se destacou novamente. Um deles dizia que era um androide na cratera, o outro achava que era apenas uma antiga sonda chinesa. Estavam próximos do polo norte lunar e a China foi o primeiro governo terrestre a estabelecer sítios de mineração no norte. Era interessante, agora que Endra pensava, como de alguma maneira todo o pioneirismo de nações tão distantes havia culminado em Tranquilidade e depois Aurora. Sua cidade, seus vizinhos e sua família, mesmo que só seu avô restasse. Todos vieram dos países que ela lia escrito em seu TPE quando era pequena, e que ainda trazia na memória, mas que não existiam mais.


			Um sinal sonoro disparou em todas as saídas de rádio do cockpit e até dentro do capacete de Endra. Um sinal com três picos, um médio, um grave e um último agudo. Um sinal de emergência. Em seguida, uma transmissão de Aurora foi captada pelo 54. A voz que falava na transmissão estava um pouco falha e Endra não entendeu tudo, mas aparentemente uma ordem de confinamento foi gerada em Aurora. As três telas principais do cockpit se apagaram antes que a mensagem pudesse repetir. A luz de cada botão espalhado pelos painéis desapareceu. Próximo ao controlador de propulsão, ficava um pequeno console de comunicações que também se apagou. Havia um encaixe para TPEs no console, caso precisasse mudar a interface durante uma falha elétrica. Endra conectou seu Terminal Pessoal Expandido no encaixe apenas para ver que também não funcionava. Todos os eletrônicos pareciam mortos. O sistema de reciclagem de água parou em seguida. A conversa na cabine dos passageiros cessou. A mão direita de Endra ligou os propulsores de manobra e a esquerda apertou o gatilho do joystick. Depois moveu-o para todas as direções bruscamente. A nave não respondia. Endra ativou os propulsores principais, apertando o botão que liberava a passagem de combustível para as câmaras de combustão. Ela esperou a vibração subsônica, que sempre atrasava um pouco, e o peso que vinha em seguida. Nada aconteceu. Três linhas de fumaça discretas surgiram nos painéis, uma detrás de cada tela. Endra olhou para baixo. No chão, entre seus pés, havia dois dispositivos. Uma alavanca que purgava o 54 de todo o combustível no caso de uma emergência e um marcador de radiação embutido. Sua mão hesitou sobre os dois por um instante, antes de ligar o marcador. O ponteiro disparou do zero ao catorze e então repousou no dois. Sua mão se afastou. Estava trêmula. Picos de eletricidade dispararam faíscas atrás do assento de Endra, na parede oposta ao banheiro, onde os fusíveis do cockpit ficavam, atrás de uma placa de aço. As faíscas escapavam pelas frestas da placa de metal e faziam as telas apagadas brilharem de laranja na frente de Endra. A fumaça ficou mais densa. Um dos passageiros esmurrou a parede. Endra imaginou o alumínio cedendo e o punho fechado do passageiro atravessando a parede. Ele queria saber o que estava acontecendo e por que tudo tinha desligado. Pausou. O que é esse cheiro de queimado? E a fumaça? Os outros disseram. Somente uma detonação nuclear distante causaria algo como aquilo, Endra pensou. Radiação e um pulso eletromagnético que fritaria todos os eletrônicos. O reator de uma das cidades talvez, mas era improvável. Reatores à fusão não tinham falhas catastróficas assim, porém o reator da Portal era antigo e à fissão, extremamente radioativo, poderia gerar algo daquele tipo. Endra olhou para cima através da janela, procurando pelo brilho de algum satélite ou até mesmo da Portal atravessando o céu em alta velocidade, mas não encontrou nada além do leve mover das estrelas no vazio.
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